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Lisboa vai ter, a partir de Maio de 2008, um 
museu único, testemunho das relações 
históricas entre Portugal e a Ásia: o Museu 
do Oriente, um desígnio a que a Fundação 
Oriente se propôs desde que foi criada há 20 
anos. 
Instalado num edifício dos anos 40, 
devidamente adaptado, com uma situação 
privilegiada sobre o rio Tejo e próximo de 
Belém, o Museu do Oriente exibe, através das 
suas exposições, permanente e temporárias, 
testemunhos da presença portuguesa no 
Oriente, bem como a riqueza das artes 
tradicionais asiáticas, o que fará deste museu 
um espaço de excelência no contexto 
cultural português. 
A actividade museológica será 
complementada por outras actividades 
culturais ligadas aos espectáculos e aos 
sectores da investigação e formação, que 
lhe conferem um estatuto de centro cultural 
multidisciplinar.
O Museu do Oriente está organizado em 
torno de duas colecções: a Colecção alusiva 
à presença portuguesa na Ásia e a Colecção 
Kwok On.
A colecção alusiva à presença portuguesa na 
Ásia, está organizada em torno de núcleos de 
arte oriental que testemunham o contacto e 
a troca de infl uências entre as culturas asiática 
e ocidental, através da presença portuguesa 
no Oriente. Este espólio contempla cerca de 
1.500 objectos adquiridos pela Fundação 
nas áreas da pintura, cerâmica, têxteis e 
outras artes decorativas, originárias da quase 
totalidade dos países asiáticos.
Esta colecção é enriquecida por um 

espólio de cerca de 1.250 peças artísticas e 
documentais pertencentes a vários museus e 
outras instituições culturais, cujo depósito foi 
confi ado ao Museu do Oriente.
A colecção Kwok On, testemunho ímpar das 
artes performativas de raiz popular e das 
grandes mitologias e religiões de toda a Ásia, 
da Turquia até ao Japão, é reconhecida por 
muitos especialistas como uma das mais 
importantes do género à escala europeia, 
sendo um dos elementos decisivos para 
colocar o Museu do Oriente no roteiro das 
grandes instituições internacionais dedicadas 
às culturas e civilizações asiáticas.
Composta por mais de 13 mil peças 
relacionados com a música e o teatro 
(instrumentos musicais, trajes, marionetas, 
máscaras, pinturas, porcelanas) e com as 
festividades tradicionais (objectos rituais, 
lanternas, pinturas, jogos, estátuas), a 
colecção é considerada como uma das 
melhores no seu género e das mais 
importantes do ponto de vista de âmbito 
geográfi co: toda a Ásia, da Turquia ao Japão.

Exposições

Exposição permanente. A exposição 
permanente engloba cerca de 1400 peças 
alusivas à presença Portuguesa na Ásia e 650 
peças da colecção Kwok On, estas agrupadas 
no tema Deuses da Ásia. Em cada dois anos, 
proceder-se-á a uma rotação das peças 
pertencentes à Colecção Kwok On, estando 
já programadas mostras sobre os seguintes 
temas: Cultos Xamânicos da Ásia, Ramayana 
na Índia e no Sudeste Asiático, Religião 

Popular Chinesa e Espectáculos do Japão.
Exposições temporárias. Máscaras da Ásia 
é o título da exposição inaugural, seguindo-
se, ainda este ano, uma exposição de jovens 
pintores chineses. 
A par das exposições, o espaço multiusos 
do Museu do Oriente será palco de uma 
programação cultural ao nível da música, 
dança, teatro, cinema e marionetas, para 
além de conferências, seminários, cursos e 
congressos e ainda de outras actividades 
lúdico-pedagógicas promovidas pelo Serviço 
Educativo.
Para levar a cabo a sua diversifi cada 
actividade, o Museu do Oriente dispõe de 
Auditório e de um Centro de Reuniões. 
Com capacidade para 360 pessoas, o 
primeiro foi concebido não só para 
espectáculos de música, teatro e dança, 
encontrando-se também devidamente 
equipado para conferências ou reuniões de 
trabalho.
O Salão Macau e o Centro de Reuniões 
estão disponíveis quer para a realização 
de conferências e cursos organizados pela 
Fundação Oriente, quer para comercialização 
em regime de aluguer.
O Museu dispõe ainda de um Centro de 
Documentação, local de referência na 
pesquisa de informação e documentação, na 
área das ciências sociais e humanas, em tudo 
o que diga respeito à Ásia e às suas relações 
com Portugal.
A Loja, Cafetaria e Restaurante 
complementam as valências do Museu do 
Oriente, que se apresenta como o novo 
Centro de Cultura e Lazer de Lisboa.

 abre as portas em Lisb
oa

Museu do Oriente
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Cultura à beira Tejo
Localizado em Alcântara, o Museu do Oriente é um 
espaço multidisciplinar que exibe testemunhos materiais 
da presença portuguesa no Oriente e dá a conhecer a 
riqueza das artes tradicionais dos países asiáticos.
O acervo do Museu tem vindo a ser reunido pela 
Fundação Oriente desde 1988 e agrupa-se em torno 
de alguns núcleos de arte oriental, sobretudo chinesa, 
e de outros testemunhos do contacto e da troca de 
influências entre as civilizações orientais e as culturas 
do Ocidente, enriquecido há alguns anos com a 
incorporação da colecção Kwok On.
As valências do Museu incluem, ainda, o Serviço 
Educativo, Centro de Documentação, Centro de 
Reuniões, Auditório e uma zona de restauração e lazer.
O edifício foi adquirido pela Fundação Oriente ao Estado 
português. Classificado como património municipal, o 
edifício, da autoria do arquitecto João Simões (Prémio 
Valmor, 1949) foi construído no início da década de 
1940, para albergar os Armazéns Frigoríficos do Porto 
de Lisboa. A fachada exibe painéis em baixo-relevo da 
autoria do escultor Salvador Barata Feio (1899-1990).
O imóvel, constituído por sete pisos, com uma área 
total de 15.692 metros quadrados, tem uma localização 
privilegiada junto ao rio e a importantes vias de 
circulação.
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Alguns indicadores de 2007 sobre a 
rentabilidade da hotelaria em Lisboa merecem 
reflexão. 

Comparando com a concorrência directa 
internacional, o RevPar da Cidade de Lisboa 
está a 84 por cento da média europeia, a 
75 por cento de Madrid e a 66 por cento de 
Barcelona. 
É incontornável que temos que ter como 
objectivo ultrapassar a rentabilidade média da 
hotelaria europeia.
Para isso é preciso melhorar a qualidade do 
destino, a qualidade dos serviços, a qualidade e 
custo das acessibilidades, reforçar a promoção 
turística, trazer mais turistas, aumentar a 
presença de marcas hoteleiras internacionais 
e esperar que os nossos hoteleiros pratiquem 
adequadas políticas de preços.
O papel dos hoteleiros é fundamental para 
atingirmos aquele objectivo: há questões que 
ultrapassam os hoteleiros como a qualificação 
do destino turístico e a acessibilidade aérea, 
há questões que se resolvem também com os 
hoteleiros como a qualidade dos serviços e a 
promoção turística e há questões que só os 
hoteleiros podem resolver como o pricing e as 
marcas com que operam.
O papel dos investidores em hotelaria também 
é fundamental. Estes continuam a querer 
reforçar a sua presença em Lisboa e, de facto, 
para se atingir os objectivos do PENT terão 
que existir mais 17 mil camas até 2017. A 
questão está em conseguir que a oferta que 
venha ocupar esse espaço acrescente valor ao 
destino. 
Os investidores e os donos do património, 
a começar pelo Estado e pela CML, devem 
promover uma oferta diferenciadora, que 
“puxe” pela marca Lisboa.
Neste capítulo há dois caminhos fundamentais, 
muitas vezes cumulativos.
Por um lado, a criação dos chamados “hotéis 
de charme” ou “boutique hotéis” que valorizem 
o património construído, os bairros históricos, 
o efeito trendy, incluindo a mais recente 
tendência de ligar a moda e a hotelaria.
Por outro lado, a ligação a marcas 
internacionais, sejam de Cidade ou de resort 
que valorizam o destino, aumentam a sua 
notoriedade e estimulam a procura.

Nivelar por cima

Um outro objectivo é conseguir um maior 
equilíbrio interno entre regiões que compõem 
a área promocional de Lisboa, que é muito 
heterogénea e complexa.
Se olharmos desapaixonadamente para 
a evolução nos últimos anos, concluímos 
que todas as regiões integrantes da área 
promocional têm beneficiado da promoção 
turística internacional conjunta, embora talvez 
de forma desigual.
Desde logo, beneficiou o conjunto que, em 
termos de receitas do Turismo, se tornou na 
maior região turística nacional e, cada ano que 
passa, está a consolidar essa liderança.
Também em termos da rentabilidade da 
hotelaria, a região de Lisboa aumenta cada 
vez mais a distância para a média nacional: o 
RevPar da área promocional atingiu em 2007 
161,7 por cento da média nacional, que foi de 
30,1 euros.
Internamente houve um certo efeito de 
redistribuição porque, enquanto o RevPar da 
Cidade aumentou 15,2 por cento, o da área 
promocional aumentou 17,1 por cento. Claro 
que esta leitura é relativa porque a Cidade 
de Lisboa continua a representar mais de 65 
por cento das receitas da hotelaria na área 
promocional.
Já no que toca ao desempenho das várias 
regiões, os comportamentos foram diversos. 
Enquanto a Cidade de Lisboa atingiu 188 por 
cento da média nacional, o Estoril chegou aos 
162 por cento, o Oeste ficou na média com 
105,3 por cento, a Costa Azul atingiu 91,3 por 
cento e Fátima apenas 73,4 por cento.
Naturalmente que estes dados têm que ser 
relativizados pois existem produtos diferentes, 
distintos graus de maturidade dos destinos, 
oferta instalada muito diversa e até questões 
institucionais por resolver, mas há trabalho a 
fazer.

O importante é não perder de vista estes dois 
grandes objectivos pugnando para que nos 
coloquemos na média europeia atenuando as 
assimetrias internas. 
No fundo, temos que procurar nivelar por cima. 
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